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A investigação que se apresenta resulta da implementação de um 
projeto investigativo de intervenção pedagógica supervisionada, que 
se desenvolveu no âmbito do plano de estudos do Mestrado em En­
sino do 1 ° e 2° Ciclo do Ensino Básico da Universidade do Minho. 
Procurou-se, com a concretização do projeto, compreender de que 
modo as crianças desenvolvem noções de temporalidade, que dificul­
dades evidenciam e em que medida a utilização de estratégias diversi­
ficadas e atividades desafiadoras promove o desenvolvimento da com­
preensão temporal e, consequentemente, do pensamento histórico. 
O projeto foi desenvolvido numa escola do 1 ° Ciclo do Ensino 
Básico e numa turma constituída por 19 alunos do 2° ano de esco­
laridade, com idades compreendidas entre os 6 e os 8 anos. 
A necessidade que se constatou da realização de atividades que 
incitassem o desenvolvimento de conceitos de tempo junto das 
crianças da turma participante foi notória, desde o período de ob­
servação que antecedeu a implementação do projeto. Verificamos, 
1. This work is funded by CIEd Research Centre on Education, Instituto de
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em vários momentos de diálogo entre a turma e a professora coope­
rante, que os alunos evidenciavam dificuldades relativamente à lo­
calização temporal e demonstravam um conhecimento pouco con­
solidado de noções temporais, nomeadamente unidades de medida 
de tempo. Paralelamente a essas constatações, atendeu-se ao caráter 
primordial do conceito de tempo no ensino da História e, simulta­
neamente, à natureza integradora da área curricular de Estudo do 
Meio, que integra várias disciplinas científicas, permitindo a adoção 
de uma prática de cariz interdisciplinar inerente à metodologia do 
presente projeto. Salienta-se, ainda, a presença do conceito de tem­
po nos documentos que definem o currículo e orientam a prática 
pedagógica, como o Programa de Estudo do Meio (ME, 2004), o 
Currículo Nacional do Ensino Básico e Competências Essenciais 
(2001) e o Programa de Matemática (MEC, 2013). 
O projeto integra uma componente investigativa, através da qual 
se procurou dar resposta às seguintes questões: 1) Como constroem 
os alunos noções de tempo físico ao nível do sistema convencional 
de medição do tempo? 2) Que concessões de mudança evidenciam 
os alunos perante atividades de sequencialização de acontecimentos 
históricos (linhas de tempo; ordenação de imagens)? 3) Que com­
petências desenvolveram os alunos ao nível da compreensão da tem­
poralidade a partir de atividades desafiadoras? 
A par da componente investigativa, desenvolveu-se uma prática 
pedagógica através da implementação de diversas atividades desafia­
doras. Neste sentido, ao longo de sete sessões foram trabalhados di­
ferentes construtos associados ao conceito de tempo, como as unida­
des de medida de tempo, o tempo do relógio, o tempo do calendário 
e o tempo associado ao conceito de mudança. O presente texto in­
cide nesse último construto - o tempo como mudança (progressos e 
permanências) - relativamente ao passado pessoal e ao passado mais 
distante, que se remeteu neste estudo ao passado dos pais e dos avós. 
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Enquadramento Teórico 
O conceito de tempo é atualmente indispensável à vida em so­
ciedade, no entanto, o seu caráter plurissignificativo e polissêmico 
acentua a dificuldade em defini-lo, pois este pode ser entendido de 
acordo com várias perspectivas, segundo a época, a sociedade ou a 
área de conhecimentos, como afirmam Pages e Santisteban (201 O, 
p. 282), "no existe una única percepción dei tiempo, sino una gran
diversidad de experiencias y de representaciones".
Rüsen (2007) entende o conceito de tempo no âmbito do estu­
do da sua relação com a humanidade, permitindo uma compreen­
são intergeracional da vida. De acordo com Rüsen (2016a, p. 26), 
a aprendizagem histórica é "um processo mental de adquirir com­
petências histórica através do processamento da experiência da mu­
dança temporal do mundo humano no passado". Associa a aprendi­
zagem histórica a "aprender a temporalizar a humanidade" (p. 20), 
mas também a temporalizar-se em relação ao mundo. Para esse au­
tor, a interpretação do passado é feita à luz da rememoração históri­
ca, associada à memória histórica no espaço público. Neste sentido, 
o autor considera que as instituições como a universidade, o museu,
a escola e as mídias permitem uma aproximação inter-relacionada e
comum do passado, através das quais podemos rememorar (Rüsen,
2016b). A rememoração não é uma simples recordação do passado,
ela torna o passado presente porque lhe dá atualidade, ou seja, con­
voca o passado ao tempo presente de forma a tornar esse passado
histórico e é nesta inter-relação que se perspectiva o futuro.
A rememoração histórica pode realizar-se num âmbito muito 
pessoal, referindo-se ao indivíduo que recorda o seu passado (me­
mória autobiográfica), mas, para ser considerada memória histórica, 
é condição determinante que a rememoração ultrapasse o limite da 
nossa existência individual (no sentido de retrocesso), permitindo 
interpretar a realidade atual e perspectivar o futuro. 
Para Rüsen (2007), a narrativa é a operação fundamental do 
pensamento histórico, é através dela que se interligam os vários 
tempos (presentes na consciência histórica). Através da narrativa, a 
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mente humana consegue dominar as incoerências temporais, dando 
significado a uma sequência temporal de eventos que ocorrem nas 
mudanças do mundo. 
O estudo do conceito de tempo associado ao ensino da História 
desenvolveu-se ao longo das últimas décadas. Uma das primeiras 
investigações, com grande alcance entre educadores e investigadores 
da década de 1970, foi assumida por Piaget, que se debruçou no 
desenvolvimento da ideia de tempo nas crianças. As suas investi­
gações estiveram, em parte, na origem da contestação do ensino da 
História nos primeiros níveis de ensino e nem sempre foram bem 
interpretadas, tendo-se gerado a ideia de que crianças pequenas não 
têm desenvolvidas as capacidades que permitam uma aprendizagem 
histórica, pois partem do pressuposto de que o desenvolvimento 
de noções temporais depende do nível de maturação da criança. 
Vários investigadores, concordantes com o pensamento piagetiano, 
consideravam que os alunos necessitavam atingir um certo nível de 
desenvolvimento cognitivo para aprender conceitos históricos (Hal­
lam, 1970; Jahoda, 1963). 
A investigação mais recente, contrariando as premissas da teoria 
piagetiana, veio demonstrar que a aprendizagem do tempo histórico 
não está somente associada ao nível de cognição das crianças e que 
essas são capazes de aprender conceitos complexos. Demonstra que 
um ensino explícito do tempo favorece e antecipa a compreensão 
temporal das crianças (Barton, 2008; Cooper, 2002; Hodkinson, 
2003; Proença, 1990; Solé, 2009). 
A investigação de Barton (2008), com crianças dos 6 aos 12 
anos, revelou que mesmo as crianças menores são capazes de fazer 
distinções básicas relativamente ao tempo histórico e que essa com­
petência progride com a idade. Uma das conclusões mais relevantes 
do seu estudo foi a de que as crianças desenvolvem alguma com­
preensão histórica mesmo antes de saberem datas e de serem capazes 
de utilizar compreensivamente conceitos temporais. 
O estudo de Solé (2009) demonstrou que o ensino de conceitos 
temporais pode ter início logo nos primeiros anos de escolaridade e 
que favorece a compreensão temporal. As crianças dos primeiros anos 
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de escolaridade fazem distinções temporais e tendem a apresentar con­
cessões de passado deficitário comparando-o com o presente, descre­
vendo-o em relação aos materiais e tecnologia que ainda não existia. 
A investigação conduzida por Hodkinson (2003) mostrou que 
o desenvolvimento de conceitos de tempo histórico está diretamente
relacionado com a prática de um ensino sistemático, direto e acu­
mulativo e que esse não depende de variáveis como a inteligência, o
contexto social, o gênero e a linguagem. No entanto, o seu estudo re­
vela que o domínio matemático interfere na aprendizagem temporal.
Vários autores consideram que a aprendizagem do conceito de 
tempo se realiza de forma gradual (Hodkinson, 1995; Jahoda, 1963; 
Proença, 1990) e que progride de forma qualitativa e quantitativa 
(Patriarca; Alleman, 1987). Apesar da aprendizagem de conceitos de 
tempo ser complexa, as crianças começam a construir noções tem­
porais antes de iniciarem o ensino básico, primeiramente relacio­
nadas com a sua rotina diária, mas que progressivamente incluem 
noções relativas ao tempo do relógio, do calendário e do tempo 
histórico. É sob essas concessões que se desenvolverão os conceitos 
mais complexos relacionados à aprendizagem temporal ( Carretero; 
Pozo; Asensio, 1989; Pages, 1999; Vukelich; lhornton, 1990). Nes­
te sentido, as atividades que se propõem aos alunos, relacionadas 
com conceitos de tempo, devem partir das noções de temporalidade 
já existentes, uma vez que serão a base a partir da qual se construirá 
novo conhecimento, e devem ser desafiadoras e diversificadas, pro­
movendo o desenvolvimento desses conceitos. 
Pagês (2009) defende que, na aprendizagem da História, os 
alunos devem sentir-se protagonistas da própria História, para que 
compreendam que a mesma está viva e que eles também fazem parte 
dela, entendendo as mudanças como forma de a sociedade evoluir. 
É também importante que as crianças realizem atividades que pro­
movam a empatia histórica, isto é, a capacidade de ver o passado na 
perspectiva das pessoas que viveram na altura e, deste modo, enten­
der o seu modo de vida, as atividades, os materiais e a tecnologia 
como adaptações do tempo. A empatia histórica ajuda a combater 
o presentismo, pois muitas vezes as crianças têm uma forte relação
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com as ideias do presente e não estabelecem relações com o pas­
sado nem com o futuro (Pages, 2009). A valorização do presente 
manifesta-se sobretudo ao nível da tecnologia, considerada obsoleta 
face à tecnologia de que hoje dispomos. Neste sentido, é importante 
que o ensino de conceitos temporais possa interligar os diferentes 
tempos que se cruzam na nossa vivência (passado, presente e futu­
ro), pois o passado ajuda a entender o presente e a perspectivação 
do futuro é essencial à formação de cidadãos críticos e ativos, que 
possam participar e agir na sociedade. Essa é urna das principais 
finalidades da educação básica. 
Metodologia 
O projeto desenvolvido sustenta-se numa metodologia de in­
vestigação-ação com o objetivo de melhorar a qualidade da prática 
pedagógica através da reflexão e da investigação. Esta metodologia 
foi conjugada com urna abordagem construtivista da aprendizagem, 
seguindo os propostos de Fosnot (1999), através da qual se procurou 
dotar os alunos de autonomia, no sentido de assumirem o papel de 
historiadores e investigadores do passado pessoal e do passado mais 
distante, possibilitando a construção de aprendizagens significativas. 
Este projeto, de caráter construtivista, foi operacionalizado através 
do modelo de aula-oficina (Barca, 2004), que concebe a aula com 
ênfase no levantamento das ideias dos alunos. A colocação de ques­
tões que se constituem corno desafios cognitivos e que implicam a 
mobilização de conhecimentos é também relevante, assim corno a 
avaliação sistemática das aprendizagens com o objetivo de se avaliar a 
progressão das ideias dos alunos. Assim, foram aplicados instrumen­
tos de recolha de dados em várias fases do projeto. 
Procurou-se, ao longo das sessões, concretizar os seguintes ob­
jetivos: 
• Analisar como constroem os alunos noções temporais
associadas ao sistema convencional de medição do tempo;
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• Desenvolver na sala de aula uma prática de ensino que
visa expandir a compreensão temporal do tempo físico e
histórico (cronologia e mudança);
• Promover metodologias e estratégias que visam de­
senvolver a compreensão temporal: linhas de tempo, locali­
zação e sequencialização de acontecimentos, exploração de
objetos relativos ao passado pessoal e passado longínquo;
• Avaliar concessões de mudança (progresso linear/ diver­
sidade na mudança) dos alunos;
• Identificar e justificar os maiores obstáculos/dificuldades
na compreensão do tempo e do tempo histórico pelos alunos;
• Avaliar competências desenvolvidas pelos alunos ao
nível da temporalidade a partir de atividades realizadas no
âmbito do projeto.
Do ponto de vista investigativo, através do qual se procurou dar 
resposta às questões de investigação colocadas, de modo a avaliar as 
noções de temporalidade dos alunos, foram adotadas algumas téc­
nicas e instrumentos de recolha de dados, corno a observação direta 
e participante, notas de campo e diários de aula reflexivos. Relati­
vamente aos instrumentos de recolha de dados, no que concerne 
à abordagem do conceito de tempo corno mudança (progresso e 
permanências), foram aplicados os seguintes instrumentos: 
• Ficha de avaliação diagnóstica (instrumento a);
• Questionário sobre o passado pessoal (instrumento b);
• Linha de tempo pessoal (instrumento c);
• Desenhos comparativos entre o passado dos pais e avós
e a atualidade (instrumento d);
• Ficha de avaliação das aprendizagens (instrumento e).
Atividades desenvolvidas 
Na quinta sessão do projeto foi abordado o terna "Passado pes­
soal", no qual se pretendia que os alunos desenvolvessem a consciên­
cia acerca do seu passado, localizassem datas e fatos significativos da 
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sua vida e construíssem conhecimento relativo ao passado pessoal a 
partir da análise de fotografias, objetos e documentos pessoais. 
Os primeiros momentos da sessão destinaram-se à exploração 
de duas linhas de tempo pessoais (a primeira de uma criança de 9 
anos e a segunda da minha linha de tempo), e simultaneamente de 
objetos e documentos característicos de vários momentos assinala­
dos nas linhas de tempo, relativos a diferentes idades. Em seguida, 
foram explorados objetos do passado dos alunos e os mesmos tive­
ram oportunidade de partilhar com os colegas memórias associadas 
a brinquedos, roupas e objetos de bebê que levaram para a sessão, 
indicando também a idade que teriam quando utilizavam os objetos 
mencionados (figuras l, 2, 3 e 4). 
Figuras 1, 2, 3 e 4. Imagens de alguns objetos do passado dos 
alunos levados para a sessão 
Nos momentos seguintes, foram aplicados instrumentos de re­
colha de dados que permitiram, do ponto de vista pedagógico, refle­
tir sobre o passado pessoal e sobre as mudanças e permanências que 
se efetuaram ao longo da sua vida. Deste modo, em primeiro lugar, 
os alunos deram resposta a um questionário relativo a dados pessoais, 
gostos e preferências, para que comparassem um momento em que 
eram crianças menores e outro na atualidade. Em seguida, construí­
ram uma linha de tempo pessoal, recorrendo a fotografias relativas a 
diversos momentos da sua vida, disponibilizadas pelos encarregados 
de educação e a uma lista de momentos relevantes da vivência das 
crianças, construída pelos alunos com o auxílio de familiares. 
Na sexta sessão, pretendeu-se que os alunos desenvolvessem o 
seu conhecimento relativamente a um passado mais distante do que 
o passado pessoal, pelo que foram propostas atividades que permi-
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rissem que os alunos construíssem conhecimento sobre o tempo em 
que os pais ou avós eram crianças e identificassem as mudanças mais 
significativas entre esse tempo e a atualidade. Neste sentido, no pri­
meiro momento da sessão os alunos realizaram uma entrevista à 
avó de um aluno, durante a qual a turma pôde colocar questões e 
esclarecer algumas das suas dúvidas sobre a infància dos familiares 
adultos. Os alunos mostraram-se muito participativos, tendo sido 
colocadas várias questões acerca do funcionamento da escola, das 
brincadeiras e jogos que faziam e dos brinquedos que tinham. 
Em seguida, como ponto de partida para a exploração de objetos 
antigos, referentes ao passado dos pais e avós, procedeu-se à leitura 
da história Qµando a mãe era pequena, da autoria de Joana Cabral, 
que descreve vários objetos que caíram em desuso, como o telefone 
de disco, o disco de vinil, os postais, as fitas cassetes, a televisão a 
preto e branco e a enciclopédia, por exemplo. Alguns exemplares 
desses objetos foram levados para a sala, para além de outros como 
o rádio de fita cassete, a boneca de porcelana e serapilheira, o ferro
a carvão e um disquete. Nesse momento, os alunos exploraram os
objetos (figuras 5 e 6), compararam-nos com os existentes na atuali­
dade e identificaram as vantagens e desvantagens de cada um deles.
Como instrumento de recolha de dados, no final da sessão, os 
alunos fizeram dois desenhos comparativos entre o passado dos pais 
e avós e a atualidade. 
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Figura 5. Exploração de objetos (boneca) 
Figura 6. Exploração de objetos (cassete) 
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Análise e discussão de alguns dados
Os dados recolhidos e analisados, relativamente ao construto "Tem­
po como mudança'', remetem para duas temáticas: o passado pessoal e 
o passado mais longínquo, de acordo com as atividades desenvolvidas.
Num momento prévio à implementação do projeto, aplicou-se
uma ficha de avaliação diagnóstica (instrumento a), cujo objetivo 
era o de aferir os conhecimentos dos alunos ao nível da temporali­
dade. A questão 7, com a demanda: Desenhe um retrato teu com 2 
anos, com a idade que tens atualmente e em adulto com a profissão que 
gostarias de ter, relaciona-se com o tempo pessoal e psicológico. Os 
desenhos revelaram que os alunos têm consciência das mudanças 
inerentes à passagem do tempo e fazem distinção dos três tempos 
enunciados (presente, passado e futuro) através da representação 
dos sujeitos com um progressivo aumento de altura e com objetos 
que caracterizam a faixa etária, por exemplo, objetos característicos 
de uma profissão no desenho do sujeito adulto. 
Na quinta sessão, foi aplicado um questionário acerca das infor­
mações pessoais (instrumento b), através do qual se pretendeu co­
nhecer as concessões de mudança entre a faixa etária dos 4-5 anos e 
a idade atual. As questões 1 e 2 versavam no registo de informações 
em cartões relativas às duas idades identificadas como passatempos, 
brinquedos, desenhos animados e comida favorita no passado e na 
atualidade e na caraterização fisica nesses dois momentos. A questão 
3 envolvia as questões anteriores, Compare as informações dos dois 
cartões e as caraterizações físicas que elaboraste. Que mudanças encon­
tras entre estes dois momentos? Serd que alguma coisa permanece igual? 
Registre as tuas respostas. 
As respostas ao questionário demonstraram que os alunos têm 
consciência de que a passagem do tempo envolve mudanças, mas 
pode também incluir permanências. Relativamente às mudanças, 
referem majoritariamente alterações a nível fisico como: "Mudou o
cabelo e ficou tudo maior porque eu cresci" (A14)2, ''Mudei de aspeto e 
2. A identidade dos alunos será doravante representada pela letra "A" seguida do
número do aluno.
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antes tinha caracóis. Mudei de peso e de altura" (A18) e mudanças rela­
tivas aos seus gostos e preferências, como: ''Mudou a comida, mudou o 
desenho animado, mudou a brincadeira e mudou o passatempo favorito" 
(A20), " ... já não gosto de brinquedos de bebês'' (A12). No que concer­
ne às permanências, identificam sobretudo caraterísticas físicas como: 
''Não mudei a cor dos olhos, a forma da boca, a forma do nariz e das 
orelhas" (A3), "Não mudei a cor dos olhos nem do cabelo" (A18). 
A construção da linha de tempo (ins'trUmento e) com foto­
grafias facultadas pelos encarregados de educação implicou, numa 
primeira fase, na ordenação das mesmas. De modo geral, os alunos 
ordenaram corretamente as fotografias, associando-as a momentos 
festivos, recordações ou histórias contadas por familiares, como re­
fere uma aluna, 
Quando eu era pequenina era muito gordinha, foi com os meus 
pais para a praia (referindo-se a uma foto em que era bebê), 
esta fotografia foi tirada no carnaval (fotografia na qual a alu­
na surge vestida de cozinheira), a minha mãe disse-me que eu 
gostava de brincar às cozinheiras. (AIS) 
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Figura 7. Linha de tempo pessoal (A18) 
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Figura 8. Linha de tempo pessoal (AIO) 
Através dos diálogos que cruzamos com os alunos ao longo da 
construção da linha de tempo (figuras 7 e 8), reparamos que os alu­
nos oriundos de outros países destacaram como momento mais re­
levante a vinda do seu país de origem para Portugal, nomeadamente 
os de nacionalidade ucraniana e brasileira. 
De modo a averiguar a progressão das ideias dos alunos, rela­
tivas ao passado pessoal, na fase final do projeto foi aplicada uma 
ficha de avaliação das aprendizagens (ins'trUmento e). 
A questão 8 do ins'trUmento e, Desenhe um acontecimento que 
comideres importante na tua vidti, confirma uma vez mais que os 
alunos fazem distinção entre o passado pessoal e o presente e são ca­
pazes de identificar momentos relevantes da sua vida. Os momentos 
que os discentes consideraram importantes dizem respeito ao nasci­
mento de um familiar (2 ocorrências), à comemoração do seu ani­
versário (3 ocorrências), à comemoração do Natal (2 ocorrências), 
à entrada para o primeiro ou segundo ano escolar (2 ocorrências) 
e a outros acontecimentos marcantes como a festa de finalistas e a 
chegada a Portugal, entre outros (4 ocorrências). 
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Na sexta sessão, foi abordado o passado mais longínquo, neste 
caso, relativo à infância dos pais e/ ou avós. De modo a avaliar as 
concessões de mudança dos alunos relativamente a um tempo pas­
sado e ao tempo atual, após a realização de atividades que incitaram 
a realização de deduções e inferências acerca do passado dos seus 
familiares (pai e avós), foi pedido aos alunos que elaborassem dois 
desenhos (instrumento J), um sobre a vida cotidiana no passado 
e outro acerca dos dias de hoje, dando um título e escrevendo um 
texto explicativo para cada um deles. 
Relativamente ao desenho referente ao tempo passado dos pais 
e avós, as temáticas representadas nos desenhos e nos textos foram 
organizadas por categorias, como consta na Tabela 1. 
Representação de objetos antigos 6 
Representação de brincadeiras 7 
Tabela 1. Categorização temática dos desenhos acerca do 
passado do instrumento d (N° 18) 
Os desenhos remetem às aprendizagens construídas durante a 
sessão, representando os temas nela abordados. Alguns desenhos 
relacionam-se com os conhecimentos partilhados pela avó de um 
aluno com a turma, enquanto outros se direcionam para a ex­
ploração do livro "Quando a mãe era pequena" e de objetos antigos 
(Figura 9). 
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Figura 9. Desenhos comparativos entre o passado e a 
atualidade (A13) 
São exemplos de desenhos que remetem para a conversa com a 
avó de um aluno aqueles nos quais é representado o tema da esco­
la, como referem os alunos nas descrições dos desenhos: � avó do
Nelson a entrar para a aula, o quadro era preto e usava giz" (A?), � 
minha avó na escola: a turma era só de meninas. Usava uma lousa" 
(AIS). Relativamente aos objetos antigos, são conjugados objetos 
explorados na sessão com outros que os alunos conhecem através de 
diálogos com familiares, como é exemplo o desenho intitulado � 
mdquina de fotografias" (Figura 10), cujo objeto é uma máquina de 
fotografar instantânea e tem descrito o seguinte texto: "O avô tirou 
uma foto à filha Isabel, a foto saiu logo da mdquina, era antiga"(A12). 
Alguns alunos fazem referência apenas aos objetos explorados na 
sessão, descrevendo: "Quando a minha avó era pequena usava um 
telefone muito velho, um disco de vinil e um ferro a carvão" (A13), 
'.ít minha mãe . . . usava um telefone de teclas e ouvia música com um 
disco de vinil" (A4), "É a avó do Nelson a brincar com uma boneca de
farrapos, estd na rua" (A18). As brincadeiras representadas centram­
-se no jogo da macaca, referido durante o diálogo e a leitura do livro 
e localizam-se espacialmente na rua. 
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Figura 10. Desenho oompamim entre o passado e a atualidade (AI2) 
Nos desenhos relacionados com o tempo presente, atendeu-se 
igualmente à temática representada. A categorização apresenta-se na 
Tabela 2. 
Brincadeiras 
Mudanças relativas âô édífícâdo 
Outros 2 
Tabela 2. Categorização temática dos desenhos acerca do 
presente do instrumento d (N° 18) 
Através do desenho do tempo presente, os alunos evidenciam 
concessões de mudança, contrapondo urna reduzida utilização de 
aparelhos tecnológicos num tempo passado com o domínio da tec­
nologia no tempo presente e concessões de permanência, através da 
representação do jogo da macaca corno brincadeira que se manteve 
ao longo do tempo. 
Relativamente à tecnologia, esta é representada através de brin­
quedos ou aparelhos, corno podemos constatar nos seguintes enun­
ciados: ''Eu estou a jogar telefone na sala e a ver Violetta numa televisão 
a cores e num computador portátil" (A 12), ''Sou eu, estou a comer pipo­
cas e a ver videojogos" (AI 7), ''Eu brinco com os brinquedos e um carro 
telecomandado" (AIS) (Figura 11). Com relação às brincadeiras, os 
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alunos representam jogos que fazem atualmente, predominando o 
jogo da macaca, sobretudo referido pelas meninas. Registam-se os 
seguintes exemplos, ''Eu a jogar à macaca e a patela está no número 
J" (A4), "Sou eu a jogar à bola com o meu primo" (AIO).
�l 
/1,
t__ 
k,
Figura 11. Desenhos comparativos do passado e da atualidade 
(AIS) 
Nas mudanças relativas ao edificado, salientamos a referência a 
casas e supermercados grandes. Dois alunos desenham no espaço do 
tempo presente momentos marcantes da sua vida, corno a visita a 
um jardim zoológico e a representação da avó a contar histórias da 
sua infânc"ia ao neto. 
De modo a avaliar as ideias dos alunos acerca do passado mais 
longínquo, na ficha de avaliação das aprendizagens (instrumento 
e), colocou-se a questão 6, Rodeie a vermelho os objetos que eram 
usados no tempo em que os teus pais ou avós eram crianças e a azul os 
objetos utilizados hoje em dia, sendo apresentados os objetos: rádio 
com leitor de cassete, computador portátil, ferro a carvão, telemóvel 
com ecrã tátil, brinquedos (helicóptero telecomandado e boneca), 
disquete, cassete e telefone de disco. Os alunos identificaram 
corretamente a maioria dos objetos num dos tempos, tendo o rádio 
com leitor de cassete suscitado mais dúvidas, possivelmente porque 
não o reconheceram na imagem apresentada. 
Corno pudemos comprovar, os alunos compreendem a exis­
tência de um tempo passado associado, não só a mudanças, mas 
também a permanências. Os discentes manifestaram saberes sobre o 
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passado distante através de conhecimentos transmitidos pelos pais 
e familiares, o que demonstra que a aprendizagem sobre o tempo 
invoca muitos saberes adquiridos pela educação não formal. 
Conclusões 
O projeto desenvolvido com alunos do 2° ano de escolaridade, 
através do qual pretendíamos avaliar as noções de temporalidade 
e compreender o modo como é construído o seu conhecimento, 
permitiu concluir que, relativamente à concessão de tempo como 
mudança (progresso e permanências), os alunos têm consciência de 
um passado pessoal e social e são capazes de distinguir o passado da 
atualidade, comparando-os e identificando as mudanças e perma­
nências ao longo do tempo. 
No que concerne ao tempo pessoal, os alunos têm consciência 
do seu passado através das suas recordações, de conversas com fami­
liares e da realização de inferências que partem de objetos pessoais, 
nomeadamente as fotografias. À semelhança das conclusões apre­
sentadas no estudo realizado por Solé (2009), constatamos que as 
crianças, dessa faixa etária, conseguem ordenar cronologicamente as 
suas fotografias e fazer referência ao momento em que as mesmas 
foram tiradas, recorrendo a recordações. Esses alunos identificam 
mudanças, em relação a si próprios, ao nível físico, como o cabelo, a 
altura e o peso e mudanças relativas ao seu comportamento e gostos 
pessoais, quando se comparam atualmente e quando eram bebês. 
Referem também permanências, geralmente a nível físico, como a 
cor dos olhos e do cabelo. 
Os alunos são capazes de identificar mudanças entre a atualidade 
e um tempo mais longínquo, como o fizeram em relação ao passado 
dos pais e avós, com base na exploração de objetos antigos e nos diá­
logos que têm com familiares, o que demonstra, como referem Pa­
gês e Santisteban (2010), que o desenvolvimento da temporalidade 
ultrapassa a aprendizagem escolar, pelo que cabe à escola valorizar o 
conhecimento dos alunos e partir dele para a realização de aprendiza-
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gens mais complexas, como defendem vários investigadores ( Carre­
tero; Pozo; Asensio, 1989; Pagês, 1999, Vukelich; Thornton, 1990). 
As mudanças identificadas pelos alunos registram-se sobretudo 
em relação ao espaço, aos objetos, aos comportamentos, às brinca­
deiras e até ao modo de funcionamento da escola. Esses resultados 
vão ao encontro do que Barton (2008) constatou relativamente à 
identificação das mudanças basear-se em detalhes da vida social e 
material. No que respeita ao tempo presente, destacam sobretudo a 
tecnologia existente atualmente e os brinquedos e brincadeiras que 
utilizam hoje em dia, à semelhança do que Solé (2009) constatou 
em seu estudo, os alunos demonstram possuir uma concessão de 
passado deficitário, baseada nos objetos que não existiam no passa­
do e que são comuns atualmente, sobretudo ao nível da tecnologia. 
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